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A chronica de Lisboa tem hoje 0 grato prazer 
de fallar de duas peças originaes portuguezes 
“de duas peças que triumpharam absolutamente, 
“completamente, brilhantemente:-A Morta de Lo. 
pes de Mendonça, é À Moira de Siles de Lorjó 

Continua felizmente no nosso theatro à serie 
triumphal dos originaes portuguezes, esse grande 
renascimento do nosso theatro que durante annos 
poucos ou nenhuns signues de vida deu de si, 

A Morta é A moira de Silves cada uma no seu 
genero e generos bem diflerentes são, alcançaram 
tim ruidoso é enthusiastico suceesso, 

mos sinceramente com isso, folgamos co- 
mo portuguez, folgamos como escriptor, folga- 
mos como amigo pessoal de ha muitos andos d'es- 
ses dois brilhantes auctores dramaticos que o pu- 
blico é à crítica acabam de laurear. - 

Lopes de Mendonça era já um mestre consa-. 
grado em theatro : o seu Duque de Viçeu colloci- 
raro logo entre os primeiros dramaturgos da nos. 
sa terra é A Morta vinha escudada, vinha garan 
tida pelu grande auctoridade de seu glorioso nome. 

Lorjó Tavares esse ec completamente desco- 
nhecido no theatro, 


revelação duma nova phase, e das mais brilhan- 
tes daquele formozo talento. * 

A chronica, hoj limita-se a registar aquio gran- 
de suecesso d'esses dois notaveis (es portu= 
guezes, um que consolidou mais ainda à justissi. 
ma nomeada do seu auctor—A Morta, e outro À 
Moira de Silves que fez d'um debutante umtrium- 

hador: a respesto d'essas duas peças e do excel- 
lente desempenho que lhes dão os artistas de D. 
Maria é os artistas da Trindade, falaremos mais 
detidamente no proximo numero em que o Oce 
DENTE consagrará as suas paginas ilustradas, aos. 
croquis das principues scenas d'essas duas peças. 
tão portuguezas é aos retratos dos seus auctores. 


. 


No primeiro numero d'este anno não quizemos, 
como muito terminantemente declarâmos, entu 
etar a primeira chronica do anno com notícias fu- 
nébres: entretanto a necrologia, que já n'essa 
chronica tinha que occupar lugar importante, tem 
crescido, & hoje não podemos nem queremos dei- 


xar de registar aqui o desaparecimento d'esse 


punhado de homens ilustres, que a morte roubou 
a Portugal e à França nos fside 14% E 

pesos £ à França nos fins de io e nos pri 
Dum d'esões homens, já o nosso jornal de 1 de 
janeiro se oceupou largamente em avti L 
& por isso limitamo-nos a inscrever-he aqui O 
nome glorioso: o patrão Joaquim Lopes, 

O outro morto notavel portuguez foi um homem 
honraslissimo, um magistrado ilustre, que atraves: 
sou a vida successivamente, entre amados é de. 
dicações cumprindo religiosamente sempre à su 
dever edmo magistrado e consagrando oe moens 
tos que, tinha livres dos seus trabalhos officises 
os estudos literarios, à cultura das belas leis, 

los monumentos classicos portuguezes que 
adorava-o juiz Miguel Osorio Cabyajo de cite 

Entre 05 seus trabalhos literarios o de maior 
monta foi um drama historico é patríotico tendo 
por assumpto a Restauração de 1649, 

Foi uma surpresa para toda a gente quando o 
juiz, Miguel Osorio apareceu um dia dramaturgo, 

“Teve luctas enormes para conseguir que a sua 

ca fosse representada tanto mais que essa pe 
exigia grande despesa para a sua montagem e pel 
sua forma antiquada não promettia ds empresas 
Compensal-as dessas despesas. 

Por fim tanto trabalhou, que ao cabo de m 
annos o sr. Miguel Osorio conseguiu um subsídio 


do governo para a sua peça ser posta em scena e 
teveo grande prazer de finalmente a ver repre- 
sentada em D. Maria. 

Fóra porem dos modernos moldes da litteratu- 
ra dramatica actual, à peça, cujo efeito theatral 
era prejudicado pelo excessivo riger historico, té 
xe vida ephemera em sena. 

A morte arrebatou ha semanas ao extremo affe- 
«to da sua e dos seus amigos esse honrado. 
€ santo homem que deixou de siuma memoria ve: 
nerada e querida, 


O fim do amo foi terrivel para a literatura 
franceza que viu desaparecer rapidamente, no 
tumulo dois dos seus mais ilustres escriptores. 

À nossa vida literaria prende-se tão intimamen- 
te com a vida litteraria da França, Os escripiores. 
francezes imperam tanto no nosso mercado e en- 
tão os dois que a morte levou agora, quasi que ao 
mesmo tempo, eram tão queridos é tão apreciados 
do nosso publico, que a sua falta é quasi tão sen- 
tida em Portugal como foi em França. 

Esses dois escriptores foram:-Octavio Feuillet 
e Adolpho Bciiot. 

Octavio Feuller teve em Portugal uma verda- 
deira celebridade, e durante muito tempo os seus 
livros & as suas peças fizeram acontecimento liue- 

no nosso paiz. 
indo nós começámos a entrar no mundo, 
a Jér romances e a frequentar theatro, Octavio. 
Feuillettriumphava em toda a linha, na livro e no. 
palco. 

Nopalco uma das suas peças alcançava um sue- 
cesso enorme, um dos maiores suecessos theatraes. 
de Lisboa—A Vida dum Rapaz Pobre. 

Renlmente encantadora essa peça que elle pro- 
prio tirára d'um dos seus melhores romances, À 

Vida dum Rapaz Pobre era um espectaculo deli- 
sloso. representado por Santos, Nanuéla Rey « 

E ficou no reportorio do nosso theatro e teve 
centenares de reprises, sendo suecessivamente o 
papel de Margarida Laroque feito depois de Ma- 
queia Rey por Emilia Adelaide, Lucinda Simões, 
Margarida do Nascimento, Amélia Vieira, € o pa. 
pel de Rapaz pobre por Santos, Furtado Coelho, 
e Alvaro. 

E 0 successo extraordinario d'essa peça fez com 
que quast tado o reportorio de Feuillet fosse ex. 

lorado pelos traductores e quasi todo elle com 
Erande successo: 

As peças de Feuillet do maior successo entre 
nós foram a Dalila, traducção de Antonio de 
Serpa Pimentel e uma das corõas de Lucinda Si- 
mões. Os Nobres e Plebeus (La belle au bois dor-. 
ant) traducção de Francisco Palha, a Redempção, 
traducção de João Ricardo Cordeiro, e um dos! 
grandes successos de Santos e Envilia Adelaide, a 

Splumges traducção de Ramalho Ortigão. 

A Júlie, Mongoie, à Tentação tiveram menos 
exito, e menos ainda a ultima peça de Feuillet 

e se deu em D. Maria, Um romance parisiens 
s peças d'elle em um acto, tiveram muito su 
cesso em Lisboa o Acrobata, por Santos, Brazão 

irgínia, e o Caso de consciencia por Santos é 
Emuba Letroublon. 

Esta peça foi a primeirá peça que a pessoa que 
escreve estas linhas traduziu, em collaboração com 
Augusto Alexandrino do Carmo. 

Muito contentes com o achado d'essa bella co- 
media, fonios com uma carta de Francisco Gomes. 
de Amorim, de quem o Carmo era então secre- 
trio particular, leval-a ao velho Theodorico. 

Deixamos-lhe a peça é a carta em casa, é de- 
pois fomos receber a resposta, 

Suámos antes de o podermos encontr: 
faliamos-lhe na Assembléa da ru 
Bandeira, é iamos ambos tão atra 
commovidos, que começimos em E 
apresentação por esta forma, que devia dar muito. 
fraca idéa da nossa grammatica £ 

— Nós semos os traductores. 

Apesar do semos Theodorico afiançou-nos que 
tinha lido a peça, que tinha gostado muito d'elia, 
e que ia ser representada em D. Maria pelo Tasso. 
e pela Emilia das Neves. 

Calcula se facilmente à nossa alegria. 

Nessa noite não dormimos. mas no dia imme- 
diato accordâmos desanimados, lendo nos jor- 
naés que estava em ensaios no theatro do Princi 
pe Real o Caso de consciencia, traduzido por 
nheiro Chagas. > 

E foi este o que se representou-—ainda bem pa- 
ra Feuillet e para o publico. 

Dos romances de Feuillet todos elles foram tra- 
duzidos em Lisboa, sendo o de maior 
Conde de Camors, que Pinheiro Chagas traduz 

; Eeuilet morreu com 69 annos. mas o seu esy 
rito conservou até ao fim a lucidez dos tempos 


por fim. 
do Arco do 
lhados 


aureos, o seu talento a mesma robustez e a me 
ma delicada elegancia, & é verdadeiramente p 
mosa a frescura da suá ultima peça 0 Divorcio d 
Julieta, escripra ao pé dos 7o annos. 


Adolpho Bellot nunca teve entre nós a nomes 
da de Fevillet, mas tunto no romance como ná 
theatro teve tambem a sua hora de colebridadi 
O Testamento de Cesar Girodot, traduzido pá 
Pedro Vidocira, agradou muito no theatro dá 
D Maria, € o seu drama o Artigo 47 teve um ru 
doso suctesso no theatra do Principe Real, représ 
sentado pela actriz Custodia Velloso. 

O Drama da Rua da Paz tambem teve cert 
exito no theatra de D. Maria. 

Dos seus romances o que maior suecerso tevê 
entre nós foi a Meile, Giraud ma femme, traduz 
do por Pinheiro Chagas e edado por Paul 
Plantier, com o titulo de Amigas e Peceadoras. 

Um dos ultimos romances de Bellot, Melinil 
que teve successo em França, repete 0 mesm 
assumpro de Melle, Giraud. 4 

Adolpho Bellot morreu com 61 annos d'edade; 

Não fecho a chronica sem dar notícia do Orhel 
lo, que na noite de 5 se executou em S. Carlos, 

Na primeira noite o público, d'uma frieza estra 
nha é incxplícavel não fez da opera um grande 
suecesso, mus o que é certo é que o últheilo vaé 
muito bem cantado, e em alguns, pontos lev 
vantagem ao Ólhello do anno passado. O Yago É 
o mesmo magnilico Yago que Menotti nos apre 
sentou na época ultima, com a ditlerença de qu 
conhecendo muito mais à operu está mais senhok 
do seu papel e de todos os seus effeitos, e é de; 
veras. miagistral tanto na interpretação” music 
como na interpretação dramatica do personageuh 

Gabrielesco tem sobre o sr. 


inteligente da purte dramatica, do seu persont! 
gem, representandoo duma 
perior no sr. Brogi, que se limitava a cantal-o 

A Theodorini não tem para. o personagem d 
Desdemona os dotes muito especines de voz  d 
physico que tem à Tetrasini, 4 quem este persos 
nagem calça como uma luva & que com certeza 
a melhor de todas as Desdemonas que ha hoje nai 
mundo Iyrico, mas cantou-a é representou-a dis 
tinctamente, com 0 talênto superior é à consumia 
da arte de grande artista que é em toda a parto! 
é em todas as operas. 

Mancinelh dirigiu explendidamente a opera fa 
zendo valer todos os seus effeitos. Depois d'isto 
não comprehendemos o motivo porque o public 
ouviu tão friamente a magnifica opera de Verdi a 
não lhe fer 0 grande successo dos annos anterio! 


res. 5 
Gervasio Lobato. 


— epa 
BULHÃO PATO 


Para escrever deste poeta, tão nevado dos an: 
nos, embora nos olhos é talento lhe vivam a cl 
ma e 0 fulgor das convicções, é-nos proveito sé: 
guil-o nos accidentes da sua existencia, consenta: 
neos ao acidentado dos homens é acontecimen: 
195, em que elle conviveu e se creou, Raymundo. 
de Bulhão Pato nasceu na Biscaia a 3 de mai 
de 1829, e começou escrevendo os 17 annos, al 
por 1847. E: assim um pocta romantico €, na r9 
mantismo so fila e prende. Ainda infante, assisti 
aos tres cercos de Bilba 


Na escola polyiechnica, ahi matriculado em 1 
conversou Latino Coelho, Joio de Andrade Corvo 
e outros que já estão à sombra dos cyprestes, d 


O OCCIDENTE 


mr 


quaes era seu pelos alfectos o poeta Emilio Au- 
gusto Zaluar, Logo começou de compór versos, 
é tão expontaneos e nuturaes, que Me accumes 
Taram à attenção e sympathia de bm homem com 
alma de g6do, que entre nós fot Alexándro 
Herculano, Em “3847, encontramoio ma Ajuda, 
vivenda do ilustre historiador e onde, de coma! 
radagem com Rebello da Silva e Almeida Gar- 
rett, assisto ao desabroxar dos vigorosos talen- 
t95, que encantaram e ensiraram & nossos paes, 
Era-se na epoca das revoluções políticas das 
revoluções Interarias. Na Ajúda. foram vistos no 
trato intimo do serio historiador. 0 Saldanha, O 
duque de Loulé, o Palmela, 0 José Estevam, & 
tantos. tribunos e “poetas, € tantos políticos! e 
prosadores da renascença porúgueza. Se findára 
a luta civil, ardia a revolução politica, o emu: 

mo vncero pela obra concluida, e o desejo de 
engrinaldar de Hôres a nova constituição. Vieram. 
os poctas, os oradores, 0s estylistas, os devanea- 
dores do jornal e do, pumphleto, os da historia, & 
um só historiador, Sentia-se. 0 alvoroço de uma 

visa. vencedora, a valentia de quem vinha da 
guerra da polvora, é ja combater na guerra da 
Palavra. Com que saudades não memoramos hoje 
ox nomes danos dados, que antes de se paz 


na historia, na palestra academica, na phantesia 
Poctica ou” ligeira, no libello político, na satyra, 
no folhetim volteiro-tal se vê O seu intento, tal 
se vê seu constante cuida do: —ensinar os mõcos, 
educar os. homens novos, Neste convivio se for. 
mou o nosso poeta. Era 9 tempo dos Canticos de 
Mendes Leal (1858), dos Cantos matutinos de 
Gomes de Amorim, das Poesias de Soares de 
Passos ; tempo em que tudo era romance, isto é 
em que tudo se chamava paixão, Era uma epocha 
essencialmente poetica, em que representava Ma. 
nuela Rey, cuja voz chorando commovida, fazia 


ehorar. “Tal o prestígio e talento de uma mulher 
formosa ! Então, oradores taes como o José Es 
tevam, sabiam descer ao recesso intimos dos espi- 


ritos para de lá descastoar as lagrimas e 0s risos. 
Era O tempo, em que O theutro portugues co- 
mesava de arriscar. 05 primeiros paisos, é à no- 
vella de costumes as suas primeiras puginas, Re- 
viviam os romances da poesia popular, o princi- 
pal thesouro onde se guardam as tradições e sen 
timentos de um povo batijhador « poeta. 
Tinham sido publicados por Garret, Um tanto 
arranjados por elle, não obstante sinceros e ver. 
dadeiros na forma popular e no assumpto. Eram 
às canções de gexta da nação portugueras é f- 
malmente o estrebuxar do carater asademico e 
9 da imitação classica; momento poetico da nos- 
sa historia, porque acreditavam n'alguma cousa, 
Às senhoras folgivam de ouvir recitar versos; or- 
gulhavam-se com à admiração dos homensde Jet- 
as; tinham salões abertos à conversação e à po- 
liticn. Ahi se sagravam reputações e se fasiam mi 
Risterios, e o chefe do estado, ou se chamasse D. 
Pedro V'ou D. Luiz 1. ja, não raras vezes, sen 
tar-se á mesa das conferencias e das acadêmias. 


n 


Nas aproveitadas horas destes escriptores, e 
fisstes ideues se fez homem Raymundo de Fu- 
Ihão Pato, Horculano, o severo historiador, Garrete 
9 artista de genio, que, aos cincoenta annos, sabia 
dar forma e sentimento à suas paixões, Rebello 
da Silva, o grande Iyrico da palavra fallada e es- 
gripta. foram elles, — poetas, vulgarisadores de 
ideias e tribunos Teloquentes, o que se vé de 


que se 
o mos, por ser es 
E sdicão. Manusedmos, todavia, 0 segundo ira 
balho do auctor, publicado em "iS6a, e onde sa 
encontram em Compendio os seus versos desde 
1837. Os titulos d'elles são o bastante para os de- 
finir ; — são versos romanticos, flores expontaneas 
nascidas no calor do ceu peninsular, sem estorco, 
nem fadiga, Adivinha-se neles à mocidade dos. 
anos, e de longe em longe, o escriptor laureado 
& popular que virá depois. E certo, porém, que o 


tada, 


episodio de Parizina, revelia desde logo a grande- 
za do futuro poeta, que soube em verso portu- 
guez medir-se com o genio inspirado do primeiro. 
Íyrico do seculo: — Byron. Quem ler o original in- 
glez e os versos. como que escriptos de um fole- 
go, de Bulhão Pato, logo vê ter delrontado com 
um artista de superior talento, que saberá, volvi- 
dos tempos, conquistar nossa attenção e domi- 
nal-a, E' o que succede, por egual, ná Lelia, poe- 
meto que parece escripto por Campoamor é uma 
das suas doloras, a que O poeta soube dar o sen- 
timento, à ironia é as paixões, que, sob color ele- 
gante, se criam nas grandes capitaes. Não menos 
impressão nas deixou a — Canção dos piratas, tra- 
duzida do Corsaria de Byron (1861). Ao lado d'es- 
tasmocidades onde por vezesapparece a iniluencia 
do bardo inglez, paginam-se composições eseriptas. 
para serem recitadas ao piano, € que foram po- 
palarissimas, Algumas outras, ainda d'este volume, 
São de grande belleza lvrica; sirva de exemplo 
— Aquelle dia, publicado em 1858, e que o poeta 
escreveu aos 48 annos. 

Depois d'estes versos, tentamen de quem expe- 
rimenta as forças, veio à Paquita, poema de largo 
folego, editado em 1865. Aqui termina a inge- 
nuidad. sencilla y candorosa do poeta, e é O 
começo da afirmação do seu endrme talento. 
Neste. livro tudo se encontra: — o escriptor 
goroso já consciente do seu estro, o qual sabe 
dominar pela vontade na creação de uma obra 
d'arte é a poesia verdadeira, que tira seu thema 
das paixões vividas. A descripção da paisagem é 
costumes peninsulares, a mocidade de seus he- 
roes, a ironia do auctor, as mulheres formosas. 

ue hos apresenta, creaturas vivendo nveste mun- 
do, onde as suas graças é paixões atam e des. 
atam os dramas é comédias, e tudo em can: 
tos, onde os versos são vivos, as palavras tem 
côr, à rima é sonora, as pdixões inteosas, os per- 
sonagens dramaticos — é tudo isto 0 que faz 
d'este poema um livro unico, certamente compa- 
ravel ao D. João de Byron. À maneira do poeta 
da Legenda dos seculos, que no Hernani, sua obra 
imortal, traduzio impressões e visões da in- 
fancia, quando na Hespanha seguia no encalso de 
seu pãe, um dos victoriosos do primeiro imperio, 
— assim, Raymundo de Bulhão Pato, na Paquita, 
sua obra de maior substancia, e de mais talento, 
sente a repercussão das recordações, de quando sob 
o ceu doirudo da Hespanha, assístio à lances easco- 
mas que tão hem descreve ém suas memorias, cujos 
capítulos de per si só, são dramas de amor e Ja- 
rimas ! Sim, é um homem que tem na retina dos. 
ólhas e na lêmbrança, os aflectos ardentes de um 
povo catholico cavalheiresco, quem escreve esses. 
versos, que reproduzidos e completados, como 
promeite 0 auctor, terão os foros da actualidade, 
pois o que é bello não envelhece « é de todos os 
tempos. 

(Continua) 


Conde de Valenças. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


OS PRISIONEIROS DA «SOUTH AFRICAN+ 


PAIVA DE Anonaa—Manort. Axtomto DE Soza— 
João ve Rezeot 


O conflcto Anglo-Portagues principiado em 
fins de 1888 tem-se. prolongado sé hoje surtindo, 
dizer, emenda da novas complicações 
q à boa fé nem a icaldade som 
que a Inglaterra se está conduzindo para com Por 
fuga, sobre omoda de conciliar 08 interesses des. 
tas duas nações 
À compliação mais recente, (se é que a estas 
horas. não, haverá Já ours) oia pezdo de Paiva 
de Andrada, Manoel Antonio de "Souza e João 
de Rezende” pela orça armar da compara im 
fera. Soutl ricam, como já so deu noticia aos 
leitores na revista politica do nº 431, sendo dese 
necessario historiar” aqui o que ficou dito saquei. 
da secção 


e sÓ apresentamos os 


tratos dos tres pre- 


sioneiros, que felizmente já se acham soltos em 
virtude da reclamação do governo portuguez, ha- 
vendo notícia de vi em a caminho da Europa Pai 


xa de Andrada e Manoel Antonio de Souza é sen- 
do esperados em Lisboa brevemente, 


Josquim Carlos Paiva de Andrada é um explo- 
odor portuuez bem conhecido é de que já pa- 
licamos algumas notas biographicas à pag, 1 
do Kill vol, do Occiexre. = o v0o à PAS: to7 

Ô que acaba agora de lhe acontecer é mais um 


facto notavvel para a sua biographia, aliaz bem; 
cheia d'elles, nos quinze annos que vão decorridos. 
desde que Paiva de Andrada trocou o seu viver 
da Europa pelas emprezas em Africa, 


Manoel Antonio de Souza é hoje um potentado 
da Africa Oriental. 

Nasceu na India portugueza, mas ha muitos an-. 
nos que se estabeleceu em Moçambique, onde 
adquirio grandes prazos 

sou Com uma princeza africana de que nas. 
ceu um filho que está a educar em Lisbon, na 
Escola Academica, 

À sua qualidade de grande proprietario e de ho- 
mem inteligente deu-lhe natural proponderancia. 
em toda a provincia de Moçambique e à sua in 
fiuencia naqueles povos foi habilmente aprovei: 
tada pelo sr. Pinheiro Chagas quando ministro da 
marinha, nomeando Souza capitão-mor do distr 
cto de Manica, com o posto de coronel de segun. 
da linha, por occasião de se criar o referido dis. 
tricto, 

O capitão Manoel Antonio de Sousa tem sido 
um dos mais dedicados auxiliares de Paiva de An» 
drada nas suas explorações africanas. À elle se de 
ve tambem o grande aúnilio que prestou a Agosti. 
nho Coelho para subjugar a revolta de Massingire. 

Foi tambem um poderoso auxiliar do governo 
portuguez, na expedição que teve por fim subiu 
gar O Bonga, cabendo lhe grande parte da victo- 
ria alcançada sobre aquelle tyranno potentado, 

Manuel Antonio de Sousa tinha estabelecida 
sua residencia em vila Gouveia, capital provis 
ria do districto de Maniça, e sendo este o prin 
pal centço da sua influencia, dabi lhe veio os in- 
Blexes chamarem.lhe Gouveia 

Efo portuguez mais temido pelos inglezes n'a- 
quelle paiz, porque sabem do prestigio que ella 
tem sobre os indiganas e da respeitavel força ar. 
mada de que dispõe. y 

Só desprevenido: é que o poderiam aprisionar, 
é talvez vênham a arrepender-se da cobardia que 
praticaram. 


João de Rezende é filho do barão de Rezende 
ha uns oito annos que deixou à vida de gosos que. 
levava em Lisboa e se foi até à Africa Oriontal 
em busca de salvar o seu patrimonio um tanto 
gasto, trebalhando com o ardor é coragem com 
que os portuguezes se distinguem em saindo do. 
seu lar, 

Foi empregado da companhia de Moçambique, 
e 05 seus serviços tem sido importantes, conhe: 
cendo hoje todo o sertão do sul do Zambeze é 
tendo adquirido entre o indigena um prestigio não. 
inferior ao que Manoel Antonio de Sousa exerce 
sobre aquella gente. 

E; portanto, um dos portugueses. mais conhe- 
cidos daquele pair, o que tem. mostrado nas inc 
teressantes cartas que tem escripto à companhia, 

Os inglezes tambem 0 temem e por isso o acha: 
vam boa presa como à de um inimigo que 0s en- 
commoda. 

Exerce grande influencia junto do potentado 
indígena Gungonhama, com O que tem prestado. 
bons serviços a Portugal. 


O GENERAL JOUBERT! 


Acha-se ha dias em Lisboa o general Joubert, 
um dos heroes da grande lucta sustentada pola 
republica do Transwaal contra o. dominio dá In 
glaterra. 

Quando outras rasões de sympathia nos não 
merecessem os boers. bastaria à cireunstancia do 
sr. Joubert ter sido um dos gencraes que bate: 
ram as forças britannicas e as venceram, procla- 
mando a outonomia do Transwaal, para neste mo- 
mento em que elle é nossa haspede commemo- 
rarmos à sua visita publicando o seu retrato. 

Paulo Jacob Joubert é de origem franceza, de. 
uma familia de huguenotes franceres de ha muí- 
to estabelecida em Africa, 

Homem de intelhgencia clara e anfmo fesoluto, 
tem exercido no seu paiz os mais elevados car. 
gos da republica, pois já foi seu vice-president 

Joubert foi dos cidadãos boers que mais com- 
bateram as pretenções da Inglaterra á annexação. 
do seu paiz, e veia á Europa, em companhia de. 
Kruger, conferenciar sobre este assumpto com O. 
governo de Londres em 1878, mas os seus esfor- 
sos não conseguiram vencer a ambição ingl 

que a diplomacia não conseguiu cons 
ram-o depois as armas, e todos estarão lembrados 
da servica guerra que se feriu para dar eos boers. 
a sua independencia. E a 

O general Joubert actual ministro da guerra da 
Republica do Transwaal, vem à Lisboa concert 
com o governo portuguez uma alliança, de ha mui- 
to descjada pelo seu governo. — 
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ESTABELECIMENTOS SCIENTIFICOS DE PORTUGAL 


ee 


EDIFICIO DA ESCOLA POLYTECHNICA — Visto vo Jaroi 


ESTABELECIMENTOS SCIENTIFICOS São. parte de uma curiosissima collecção de. não conhece ; tão grandes e tão profundas foram. 

DE PORTUGAL. gravuras que devem, com varias, plan transformações, porque passou sob o impulso, 

dos, figurar n'um pequeno opusculo em francez, — energico, Insinuante é persistente, do seu actual di 

CA MINERAL DA ESCOLA que aquelle professor está redigindo. E escripto — rector. Teimou e venceu ; não só introduzindo do 

DE LISDOA no intuito de tornar conhecido no extrangeiro um vez o ensino pratico nas cadeiras de chimica da. 

estabelecimento, que hoje tanto honra este paiz, — escola polyte omo iniciando este mosto! 

Ao nosso ilustre amigo, o sr. José Julio Rodri- — e é tão util ao ensino da chimica, sempre fastídio- — ensino, com intervenções que datam de longéy 
gues, Tento de chimica mineral da escola polyte. so e improductivo, quando não é acompanhado — sem retrocessos nem csmorecimentos. 

Ehnica, devemos os quatro clichés que hoje públi- de constantes e bém escolhidas demonstrações No seu, conjuncto, é 0 Inboratorio de chimica 

camos, reprodueção galvanoplastica de quatro gra-  experimentaes. al da nossa escola polytechnica o primeiro 

varas em madeira, nas da imprensa Quem viu ha quatro annos o laboratorio, a a menor duyida — da ula o um dos 

nacional, quê nos referimos é o visita hoje, decerto que O s similares dá 


O LANORATORO DE 4 
PoLvreci 


OBSERVATORIO ASTRONONICO DA ESCOLA POLYTECHNICA —Visro: no Janoix. 


O OCCIDENTE 


Europa. Assim o atfirmou e reco- 
nheceu o celebre chímico Hofmann, 
sim o teem afirmado varios jornães 
auctoridade incontestada. a 
Não. nos alongaremos, porém, 
neste momento com amplas not 
cias descriptivas ou “ucidaivas. 
Mais tarde voltaremos do assumpto 
qpeypeo dr. José Julio. Rodrigues 
mento publicada, À carta du sr. Ho. 
sertos sobre tão. notavel astúbele 
cimento. dispensa-nos,. por. outra 
parte, de provas, que demonstrem 
hão Serem os nossos elogios lhos 
de extrema benevolencia para com 
o seu incansavel director ou exhu- 
berancia de “amor patrio, doentio 


ea que concorreu à melhor parté 
do, nosso professorado superior é 
um “publico. estudioso” € “select, 


diz nos aínda testemunho irrefutavel 

do que afirmamos 

Dina dh 

blicamos==e outras virão a seu têm- 
presenta a primeira, uma 

Finda va do dica Ha esco, 0b- 


servado do lado do seu jardim é 
proximo ao observatorio 
mico; a segunda uma encantado. 
ra perspectiva deste observatorio, 
com parte do mesmo jardim. 

As gravuras do laboratorio mos 
tram uma, à perspectiva geral 
rande sala de trabalho, com à 
eria destinada ao curso pratico dos 
alumnos; a outra uma parte da 
mesma sala observada do seu pi 
inferior. Publicaremos opportui 
mente, como dissemos, é tamb 
offerecidas pelo sr. José Juli, 
varas representando o amphyth 
tro da escola e outras, respectivas 

atório de que fallamos. To- 

ds estas ravuras são coptas de 
photographias, tiradas. pelo pessoal 
Technido da 6% cadeira.» 

Teve 0 sr. José Julio Rodrigues 
dos collaboradores, à 
mes não referimos agora, 
sumido d'estebrevisimo artigo. E 


ESTABELECIMENTOS SCIENTIFICOS 


DE PORTUGAL 


tre elles figuram os seus alumnos 
presentes « passados. Ao governo 
Sedec, tambem ata par, om 
vem regista-o, ampia e rasgada cole 

moração E 
seja Metualmente o laboratorio de 
vmica, mineral da escola polyte- 
de Lisboa, mandado impri: 


ch 
mir pelo antigo ministerio do reino, 
€ que está sendo artística e profi- 
cientemente editada pela Imprensa. 


cional, é o fecho necessario de to- 
da esta utilssima e por vezes labo- 
riosa tarefa, que;honrando o paiz, 
como dissemos, convem, por isso. 
mesmo, tornar c 


Fechamos com à apreciação do 
sabio illustre, que fundou à indus- 
a das córes de anilina e que é 
das glorias scientílicas d'este 
seculo, Transerevemol-a do nosso 
conceituado collega — O Globo. 


Je ne puis pas quitter Lisbonne 
sas Wouê temoigmer ma reconnais. 
sanee pour Iaceueil aimable que jo 
dois à vous et M. Louro 

1 mes à la fois un plaisir et un. 
deyoir de vous dire Vimpression qui 
a produit sur moi la visite NEcole 
Potytechnique de Portugal. J'ai été 
etonné de trouver un etablissement. 
scientifique de prémicr ordre, dont 
tout pays aurai droit d'Gtre fer, 

J'admire surtout les Iaboratoites. 
et Vamphithetre de chimie, Ayant 
constru les Iaboratoires des u 


rois posseder quelques con 
ces des institutlonschimiques, e 
mesite pas d'flimer que Je no 
Connais pas un laboratoire. micus. 
installé pour Penscignement et pour 
la recherche. Les salles de travail 
et Iudioire commandent Une pros 
Jusion d'espace, d'air et de lunitra 

ue je nal pas recontré. souvent 
dlleurs. Permertez en outro d'ajous 


GALERIA DO LABORATORIO DE CHIMICA MINERAL DA ESCOLA ROLYTECHNICA. 


“ 


O OCCIDENTE. 


ter que je ne me rapelle pas un Jaboratoire ou 
on à reussi à combiner d'une manitre semblable 
Pélégance ex Put 
“Adieu, mon três cher collêgue 
Monsitur lê Professeur José Julio Rodrigues 


Votre devoué 
W.von Hoffmam 


a 
HISTORIA DO CERCO DE DIU 


rox Loro ve Sousa Courito 
1 


Ha muitos anos que eu, sempre que se me 
oferece occasião de convertar com Ivreiros e 
Editores, não a perco, para les lembrar quanta 
necessidade ha & ôma edição dos nossos estripto- 
Te ANÍgOS — Prosadores é poetas = Como às pos- 
idem do dualas, quasi indas as Tateraturas das. 
nações cultas dá Europa e da America, O estu- 
Hidão que em França, em Inglaterra, na Allema- 
iva, nã America, quer lr os grandes monumen 
toi lierarios, na! Obras primas das seus historia 
dores, dos stus, philosophos,. dos. seus poetas, 
mês & depois dl Renascençi, se É riso tem ma: 
niicos. e Juxupsos  exemplates, desde. 30 até 
Irâncos 0 volume, edições esplendidas mara 
vilas da typographia e da arte se é pobre en- 
Contras mesmas obras em módestos volum 
aos, que The custam apenas So centos um 
tostão da nossa moeda | É graças à isto que o mi- 
“vel intelectual dos povos. se eleva, constante: 
Tênte, pórque a sun Via espiritual não se imita 
ao conhecimento dos acontesimentos, aliás muito 
interessantes, da vida contemporanta, que elle 
colhe nos jornaes, e encomira nas obras dos gran- 
des luminares, os guias da humanidade, alimento 
de maior nuiriçãos Incentivo. para. eguaes em- 
Prezat, 6 uma eormprehensão mais alta emaisver- 
Eadeira do que: é justos do que é bello, 6 do que. 
Eu à humanidade, 
O que é commum nos outros povos não existe, 
todavia, entre nós; em. Portugal quem, quizer 
dedigarise no estudó da literatura nastonal ha de. 


anda mais rar es 
vêzes por maior lánço. 
arrebatam Am livro, que: em seu poder não serve 
“quasi sempre seno para alimenta da sua vaidade! 
Ô leitor subi, deverto, ou sabe, talvez, que tl 
vemos. um chronista mu? celebre, chamado Fer- 
nam Lopes, « que os livros que d'élle nos restam 
resam das vidas e feitos de |) Pedro,o Justiceiro, 
de D. Fernando, ede D. João 1.2 O periodo historic 
co, como se vê, é apulento de tudo, é Iyrico, é dra. 
mútico, é epico mé 0 tempo dos amores. de 
Tanex de Castro, da morte do conde Andei, da 
vida de. D. Leonor Telles, dn primeira invasão 
dos hespanhoes, do grande ConJestavel, do. mes- 
iz, da ala dos Namorados, da batalha de 
Aljubarrota! Se 0 assumpro é variado, complexo. 
é grandioso, o chronita mostrou-se à altura da 
empreza quê tomou de o fazer conhecer à pos. 
teridado, Não sou eu que o digo, direm.o todos, 
desde a Academia. Real das Selências, que o in 
edu na preciosa é mugoifica coliceção dos seus 
ineditos, publicada nos bns do seculo passado, até 
os grandes historiadores dos nossos dias Hereu. 
lang e Rebello da Silva. Pois bem, quando eu ha 
muitos annos, procurei nos liveiros as chronieas 
este patriareha da nossa liueratura histarien cas 
; comrei o Ruy de Pina, o Christovam Acenhtiro, 
é os outros dos Ineditob, mas aquele que eu maié. 

desejava possuir, Fernam Lopes, dissetum me 
Se o quizesse pagar por cinco ou seis vezer o Vac 
lo primitivo talves enconrasse quem ven 

desert 2 o 
'Narro um facto, não etasuro nem 

nen individuos. Todos sabemos, Infeiimente à 
“Pouca, a quasi nenhuma protecção, que as letras 
As stientias sinceras e boas teem, em geral, ec 
É, 6 dos nossos governos é nem ignoramos que a 
pequena dotação, concedida, no orçamento das 
Nétceas do Estado, à Acadeíia, Real das Seien- 
a Ie permite emprehendimentos, que de- 
Tnandem o empate de grandes capítaes. E pena 
que o poder central, que entre nós tudo governa, 


tudo chama a si, tado dirige e tudo impulsiona, 
por virtude da tradição, e cremos tambem, pela 
necessidade da nossa niturera, pela ta de it. 
ciativa da nossa raça, é pena, repetimos, que 0 
poder central nunca voltasse seriamente a sua at- 
tenção para as lettras, este poderosissimo ele- 
mento de civilisação, à um tempo effeito é um. 
dos factores maximos das maravilhas. do genio! 
em todas as suas manifestações 

Ameudam-se entre nós as acusações dos esta- 
aistas por malharatarem os dinheiros publicos, 
em proveito deste, daquele, de mil interesses 
particulares, d'esta fabrica, d'aquella. industria, 
“estoutra especulação, mas de exhaurirem os 
cofres do Estado em proveito das lettras patrias, 
disso é que ninguem poderá accusal-os. À verda- 
de manda Deus que se diga. Desse vil enchurro 
de mil calumnias envolta com algumas verda- 
des. as lettras e os que as cultivam sahirão hu- 
mildes e pobres, mas honrados. Mostrem-me os 
coches hrazonados de Garrett, de Rebello da Sil- 
va, de Pinheiro Chagas, de Thomaz Ribeiro, de 
Latino Coelho, secretario perpetuo da Acade- 
mia e ministro, como muitos dos seus ilustres con- 
socios, Aqui, infelizmente, os factos dão satisfa- 
ções de intimo jubilo à insignificancia opulentu e 
à inveja ignorante, que parecem ter sido os au- 
ctores do celebre é triste proloquio, que diz que 
os taes illustres sabem múito, inos andam a pé 1 
Desta bacchanal hedionda, e sordida do fim, da 
vasante do seculo, como lhe chamam os Juvennes 
do tempo, saem as Musas com à sua tunica canidi- 
da e impoliuta, como a das vestaes da antiga Roma, 
é se algum dos que entram o recinto da Acade- 
mia pensar às vezes temerariamente em ceias de 
Lucúlio, em festins de Trimalcião, varrem-se lhe 
decerto: do espirito esses baixos, esses lubricos 
pensamentos, do atravessar os corredores Írios, 
inhospitos, & solitarics, a deserta bibliotheca, as 

sas salas do grande templo do pensamento. 

nacional 

Se eu fosse ministro da Instrucção Publica — 
perdôem-me o arrojo da hypothese— não me im- 
portava que me accusassem de esbanjador, por 
ter dotado a primeira corporação liuteraria e 
scjentifica do meu pais com os meios necessarios 
para ella representar dignamente O seu papel, 
à par das suas irmãs da Europa. O futuro se en- 
carregaria de defender e vingar à minha memoria, 
e nós, entretanto, poderiamos lêr todos os nossos 
chronistas, viajantes, poetas, e oradores, em boas 
edições e 'de facil acquisição. Este futuro hypo- 
thetico e risonho teria para mim só uma maricha, 
uma nuvem no seu firmamento, é seria a de nesse 
caso, não. poder o benemenito editor e nosso 
amigo, o ar, Mello e Azevedo, prestar ás letras. 
patrias o serviço que hoje princípia a fazer-lhes 
com a publicação da sua. Bibliotheca de classicos 
portugueçes, cujo primeiro volume, — a Historia 
do cerca de Di, por Lopo de Sousa Coutinho, 
acabamos de lêr meste momento com o vivo in- 
teresse que inspiram sempre as narrativas, as coi- 
sas contadas d'edade a edade, por aquelles, infeliz. 
mente raros, que, actores dos grandes dramas, 
das grandes 'epopéas, pegaram um dia na penni 
com amão forte e heróica, que empunhou outr'ora. 
a lança e a espada. 

(Continta). Zacharias d'Aça. 


— ses 
SCENAS BURGUEZAS 
n 
LA DONA D'OGGI 


Formosa, é tão delicada, tão receiosa nas mani- 
festações do seu carinho, parecia Ema a encarna. 
são da castidade: 5º Watteau a tivesse conhecido 
tomal-a-hia para modelo das suas pastorinhas. As- 
sim pequenina, muito branca e elegente lembraum 
dos encantadores. pots-pour-riz de Grison e The- 
venet do seculo avi. Ê 

O cabello preto como areviche mais destacava. 
a brancura levemente rosada do seu rostinho r« 
dondo.c om graça natural inclina-o por vezes par 
ch de alvissima renda, e outras ousado € radi 


“os defeitos de organisação do 
original. Defeitos causados pelo descuro na 
mentação do espirito em boas leituras, é pela 
ta de estimulo em bons exemplos. Assim o pare- 

em vista da desorientação religiosa de D. Joa- 
quina e do desconchavado ancim régime de lgna- 
cio Carrilho. 


De resto, na travessia da puberdade, Ema sof- 
frera minto d'uma terrivel doença que parecia in- 

ravel; porém O médico distncto, ou 9 phisio- 
logisia curioso, acharia naturalissima essa mesma 


ea ss olhasse ao desleio é leviandade que 


despedins 


tissimas de cabeça ! Muito agoniada. Então é quê) 
começa. «. parece que endoudeço, depois. nÃg, 
me lembro de mais nada 

Neste momento, quando lhe parecia que endous 
decia, é que a pobre reança tinha movimi 
convúlsos de uma grande violencia, 
aparato de força. Em seguida a violên 
já abatendo, cahia n'um espasmo ! ... À eir 
ção do sangue, pela insensibilidade nas mãos é, 
Braços, annunciava-se interrompida ; a respiração, 


a vista e a fala suspendiam se... Era 0 conhes 
Cido globo hystêrieo dos anatomistas. 

JE, Ss se INE a alterando O temperamento 
tofhando-se um composto de contradições que s6 


interessam vivamente, o naturalista : Angelica, 
piora de sensualidade! nas suas miostas de 
jaby-sustentaria o mundo ; e os pésinhos, tão cle 
gantemente archeados, tão leves, roubados de cer: 
to à Pepita Jimenes de D. Juan Valera, tel-o-hami 
esmagado !... Ema refrascava e queimava ; assi 
socegando o espirito de Mario como o rócio das, 
manhãs de Napoles, enlouquecia.o por vezes como) 
a vertigem das noites de Baudelaire, Tanto Ih) 
pareciam os olhos de Ema direr, como no Maes 
Sis de Rossini, À rispetar me apprenda, como pol 
outras vezes faiscavam o impúciente é provoca 
dor Vous ne faites done pas attention à rien da 
estonteadoras mulheres de Balzac. Um typo da 
inquietação nervosa do nosso temp 

ario. Guerreiro era um desilludido e não, co) 
mo muitos pensavam, um espirito esgotado quê] 
só encontrasse abrigo no septicismo, Concluiray 
que, não podendo, elle só, reformar a sociedade; 
o melhor era affastar-se d'ella tanta quanto possi; 
vel, salvando o que podesse. 

“Sentia. pela sobrinha dos Carrilhos o interes 
que nos causa a ercança em quem reconhecemos, 
uma grande alma aberta à generosidade é ao perd 
dão. Tinha um prazer surprehendente do novidas 
de em ser aconselhado, dominado, elogindo ou ar 

uido por ella ; achava adoravel de encanto aquela 
la protecção da fraqueza adoravel de encanto! 
—e deliclosas de originalidade aquelias recom: 
mendações ditadas por uma ingenta, 
“o mais singular era, clle, O septico quo sé] 
da propria dôr, executar muita voz 05 const 
lhos da Ema 
que as nossas forças phísicas ou espiritunes, 
sob o impulso da sensibilidade, pendem e correm) 
naturalmente para os. objectos que nos causa 
razer, é O septicismo não exclue a sensibilidad 
sto explicará o que pareça contradição no cara 
cter de Mario Guerreiro. 

De resto, o espirito do nosso septico fôra sem 
“pre cheio do sentimento esthethico ; amava poll 
consequencia, segundo as leis da Esthetica só 
que é dino de admiração :—o bello, 


Iv. 
UM JANTAR BURGUEZ. 


Estava-se ao dessert. RR 

Os jantares em casa dos Cartilhos primavam e! 

serem pouco pretenciosos. 

bem, numa liberdade bucolica, 
Duas largas janelles abriam para uma gr 
horta com decorações de jardim, o ar entrava oxis 
genado, pleno de emanações de verdura, perfi 
mado da sinceridade dos campos. 

“À casa de jantar era forrada de papel simulans 
do carvalho do Norte com mulduras a preto, Pê: 
has paredes estavam distribuidos quadros repres 
sentando peças de caça é fructos. Às cadeiras, d 
madeira ordinaria pintada de preto, cubertas dé 
palhinha. Ao centro uma meza ablonga de elasti 
co para trez tabou: 

tecto, descia, um candiciro com ornamer 
tações fingindo bronze e prata. pendendo sobre 9 
meio da meza, tendo em baixo, sobre corrente 
douradas um prato de chrystal toberto de era. 
rozas vermelhas artifciaes. 

A" cabeceira da meza, o general Accacio, com: 
conservando a sua poçe diplomatica, animava 8 
cabecitas, escandecidas pelo. vistoso” doliman. 
commandante de divisão. 
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O silencio restabelecia-se, imediatamente, n'u- 
ma contricção religiosa, logo que o general come- 


A? direita, D. Joaquina Carrilho estava radiante 
de feeidadê porque o conselheiro Simões, sem 
pré que e dna para la ic 

gta querida senhora: 
Seguia-se D. Genovava, muito sentenciosa, de 
romeira de rendas pretas com Uns lacarotes vers 
des demos bride Carmo, cofrinho alo, 

uro combridge, jupon Bleu rosa. Blak prince ma 

outanidre; em Seguida a sobrinha Ema com um 

vestido simples cindento, com dentes pretas mole 
durando 6 pescoço e descendo: em ondesdo até à 
cima, 

AV esquerda do ganeral é conselheiro de S. M, 
estava, Uma senhora, fil de uma prima em se: 
gundo grau de D. Joaquina. Muito elegante, alta 
duperiormente. instruída, D. Anna de” Arbiyde, 
conseguira aquirr um nome respeitado no mun 
do trai, hora de md ra aros 
tava n'csse periodo da vida que: o grande Balsso 
dizia ver o gueapons da mulher. 

Se qualquer homem lhe ndivinhasse os receios, 
ou resonhecesse o angula morto da sua situação” 
estava, irremediavelmente. perdida, Porque “elá 
bem rsconhecia que dentro em pouco s6 ds recur- 
sos do seu espírito lhe conservariam a aurecia de. 
Fespeito é. ailoração que rodeava a escrptora que 
todo o Portugal admirava s0b o pseudonymo de 
Gil Beriram. Ào lado estava à pequenita Gha neta 
de D. Genoveen, Eme nome da ereança devia, 
decerto, ter sido lembrado por D. Anna Athayde 
no pensar no celebre signal = Gina pense d ob == 
da EClarteemse de Paratao de S(herd 

cio da Ema, 
iam feito convites por esta estar ainda 
combatida da longa doença que por alguns mezes. 


a torturara, Era este um dos primeiros dias que 
vinha É meza, 


soberana, continuava Acencio, dis- 
pera da” minha partida :—«Úlhe, 
a que sentimos vivamente à sua au 
, mas só contidmos de Simões a delicada 
smissio de que va encarregueso—0s olhos arra- 
aaram-me de lagrimas, beijei commovido a gentil- 
Jissima mão real e disse simplesmente :-—Sou 
subdito de V; M. é sou soldado portuguez ; a di- 
visa do reino, conquistada em Ourique, era ven. 
cer com o sigial da cruz ; a do exercito é morrer 
pela soberana ! 

mltravo, general ! bradou uma voz á entrada. 

Era Mario Guerreiro. 

À Gina baveu as palma 

= Olha o meu Mario | 1 

No meio do movimento geral Ema fuzillou An- 
na de Athayde com um olhar que não tinha nada 
de cordeal, Não passou isto desapercebido ao Ma- 
rio Guerreiro, 

—O general disse D. Genoveva, acaba de falar 

enhora dona Maria 11 em termos. proprios. 

“um cavalheiro ; e 9 olhar cahiu.lhe sobre Mario. 
=7Os homens novos teem outras ideias, não gos- 
tam de cousa nenhuma é... é ., É mesmo uma 
pouca vergonha. 

mlntão. .. então, não se altere sr. D, Geno-, 
veva, disse Anna de Athayde, 
SOU soldado e sou portugues repetiu Acencio 
Simões. 

Isto de se junt 
em resultado rabuj 


Pois não é verdade? atalhou Florencio, a 
mana Genoveva, está sempre à gritar contra tudo 
que é novo, minha mulher anima-a com o consen- 
timénto do seu silencio, o general nem sempre 
está do meu lado, E é isto que faz com que eu. - 
dinh? não é verdade 2... com que eu não queira 
nada senão com rapazes e raparigas, Anda cá Ema 
menina nascida. ,, venha de lá esse beijo que &o 
fue os velhos já não podem dar com o mesmo sa- 


E os seus labios de tino estloraras 
dois erjos as fas da sobr vo estoraram 
TEM Acho razão ao tio Florencio. disse D. An-. 
Taio, Attarde, mas noto tambem que o enhu- 
iasmo do general pela rai gradar a 
da mulher de educação ont dove agradar a to- 
muito bem, muito bem ! disseram ao mesmo 
tempo D Joaquina e a cunhada, 
mora! ha mulheres que não percebem um 
cumprimento quanto mais agradeco, 
Não diga isto meu caro Carrilho 
selheiro de 5, M., eu não conh 
só que não tenha à intuição da galanteria. 


—Coitadinhas! por isso é que ellas áhn ! visto 
que teem a vizão dos bemaventurados, são sem- 
pre yictimas, chicanou o sr. Florencio. 

—Nada de ironias; interrompe Mario, nas se- 
nhoras ha, incontestavelmente, uma grande finura 
de espirito, a par W/um subtil cuidado pelas coue 
sas ou pessoas que lhe são queridas, ninguem des- 
Gomnece e multo mais dd que nós 6 brilhante 
Gil Beriam, que o grande Honoré de Balzac dizia 
que no mundo só se podia confiar amplamente na 
mulher. 

— Ah! mas os senhores estão sempre a accu- 
sar-nos de traições, disse Anna de Athayde com 
violencia. 

o que se chama traição não é mais do que 
uma imprevidencia nossas o auctor da Coma 
hnmaine escrevia à condessa Manska, a futura 

me Baltac = = Comigo à socedade moral 
o existe para mim! Ahí tens o grande segre- 
“do da teixidade! = Ela ensinaradhe a veseda 
honrada da dignidade, sem codigos nem tribu- 

— Mas se apesar de tudo uma melher trabisse o 
sr. Mario Guerreiro, o que não diria depois... 

— Perdão, por insistir; se como v, ex diz, a 
despeito de tudo ella me trahisse. E: natural À 
mulher obedece às leis fataes de que todos somos 
victimas. Tudo desfaz o tempos. pranto, ale: 
grias, decepções e enthusiasmos, Para quê 1 de- 

jadiarmo-nos, oflendermo-nos mutuamente, em, 
fogar de: adorarmos o que consttue o resto de 
toda essa vida passada-—a saudade que o tempo 
não pode destruir?! Esquecer é morrer e quem 
its não esquece, É é tambem Bom lembrar. 

lembrar sempre». É depois não comprehendo a 
ofensa, nem a tração. Ella € fraca, é mulher 
Quando jurou. que seria eterno o seu amor, foi 
ealmente sincera;  acreditou-o, assim vehemer 

G lê de uma org 


solfreu muito, Juctou, 
pois arrependeu-se. E” então que expia cruel. 
mente o que, na sua adoravel inc 

ginou ser uma E dizendo isto não faço. 
mais do que repetir o que dizem Balzac, H. Mar- 
tin, o nosso Rebelio da Silva, José Agostinho de 
Macedo e todos os que ao escrever tiveram um 
momento de sinceridade. 

— Demos de barato que isso é assim. Mas o 
sr. Mario ao passo que nos lisongeia, vae subi 
mente chamando-nos irresponsaveis, o que equi 
vale a um ostra adjectivo nada amavel. 

— Ora ahi está! Não é verdade o que eu di 
E, v. ex. não quer comprehender que, justamen- 
te, na irratbilidade que está demonstrando, se 
prova que o que acabei de dizer não é mais do 
que a prova irrefutavel da irresponsabilidade na 
mulher, dos crimes da sociedade moral de que nos. 

alla Báliac. 

— Oh Anninhas, disse timidamente Ema Carri- 
ho, olha, eu acho razão ao Mario. 

— ares muito bem, mas estes senhores tem, 
lá de si para si, que a mulher é sua, propriedade 
sua. 

— Nil perdões, eu estou realmente confundido. 
com uma victoria tão completa. Obrigar Gil Bora 
fam à ser incolierente, É porque renimente os 
meus argumentos são de tal ordem, que não ha 
raxão que se lhes opponha 

— Olhe, meu amigo. guarde as suas theorias. 
para a Emasita, que talvez as receba convicta, eu, 
estou já muito descrente para supportar imposi: 
gões dogmaticas. ; 

— Se é permítido interromper tão bem ferido 
torneio, interveio o general Accacio, peço licença 
para accender » meu charuto; os velhos devem 
ter perdão para as suas fraquezas, 

Levantaram-sé todos. Anna de Athayde diri- 
EEt3s para D. Genoveva e D. Joaquina que pelo 

raço de Florencio Carrilho seguiam para a sala. 

A pequenita Gina subiu. para os joelhos do ge- 


neral é Mario Guerreiro ficou encostado & hom- 
breira de uma das janelas. 
Ema que seguia o grupo que se dirigia para a 


sala, demorou o passo. 
Em todo o tempo que durou o 


teio, entre 


Mario é Anna Athayde, houve estremecimentos. 
quasi imperceptíveis na serenidade do rosto de 
Ema, de or 


inario tão calmo, isto accusava n'el 


Ela tinha esta tarde, nas faces, nos lábios e nos 
olhos esse tom febril das convalêscentes, que fas- 
cina. Sentia-se muito grata à assiduidade que o 
seu amigo Mario demonstrara na passada enfer- 
midade, sentia necessidade de lhe falar... 

fieira só, à porta que dava entrada para a 


(Continua) Manuel Barrados 


Eric 


EN 
PR 
REVISTA POLITICA 


Para comemorar 0 triste auniversario que hoje 
pasa — o aniversario «uma afronta feita por 
uma nação que se diz amiga, allada ficl, e que dis 
continuar a melo com toda à hypocresia dns suas 
palavras e toda a pirateria dos seus actos, temos 
que fazer uma pergunta à consciencia da nação 


portu pergunta a que cada um poderá res- 
ponder a si mesmo como à uma confissão intima, 
cuja resposta tanto poderá aliviar-ho a mesma. 


como pesar-lh 
te Va decorrido dedo m 
de 21-de janeiro de 1890, o qua tem feito à mag 
& cada uni dos seus cidadãos para bem o desafion= 
tar da Inglaterra pelos meios quo estão ao sou al: 
caneco? 

O lalanço do que todos e cada um tivor feito. 
areste sentido, é que devo acensar se teinos pordido 
ou xo temos ganho, e provar so todo 6 patriotismo 
que veiu à suparação nas exaltações das praças cu 
ta reto da lmprenao so contumt Gca des 
abafos do coração, ou 80 icon algum para Usa pras 
tico e util, no que ele vordadiramento deve lilo 

lepoudencia e dignidade, 

porem, muito que. um “tal balanço 
acenso um deploravel defieit, o recciamos porque da 
que se tem visto publicamente muito pouso ha qua 
anime, 6 0 que as furças vivas da nação poderiam 
operar cm favor da causa commnim, acha 

volvida no mais inpenetravol mysterio, que 
tempos de positivismo e descrença pouca ou neubit- 


tamento o mesmo que acontece con o auspi= 
o discurso. da corda proferido na abertura do 
lamento, “ma, abertura falsa, quo nom fi 
raça anlidas falins que 


o discuto di eorêa, 

Ab que so não fôr uma formalidado, d'enta yom 
como do outras o diveurao era da molde à inapimmes 
o mad e pad conBnça mo Fo 

“A alienação de não serem precisos novos imposs 
toe am deslhração de que O eutado das Evniçãs 
pablicas são ebegava a er difei, 6 da pedir que 
hor. repitam into Sooitas vezon pari nas 
veneceios ds que Blo utamos sonhando, 

Mw da. paltvra ds obras muito se modifia 0 6 
por estarmos muito habitundos acute molificnçõs 

em Já toma a vero cotas deelneaçica mis 
“lo ves Gita & outras tantas gorad 
São é que a situação dos rendimentos pub 
ne elseravel e não chogue para ns neceisidados 
dl ação, ins para na mal nbidas ambições do 
muitos, para 4 nainfação da muito prravitiaho, que 
para ahh vegeta, 6 que all não chega 6 noiom 
Shegard em quanto não houver um ESvorao que 
den o pelo & à coragem dl rcclicar o 
menor mumero À granda ouuam do pais, que aafrg 
eonssqueneias do desbarato de eas'aa 
poe Jta que o discuras da corda não aquéco 
nem Aerefécou a apeuas deu motivo a nlguih Arts 
gos da fundo ana, columnns dos Jortscs politico, 
Artigos sem mel ném fl, nem peião nem amo, 

TERA preocupando muito mals os arrapaes poli 
cos notícia de que o governo insolverá ns etmas 
ras Eata aim 6 que produz mais ofteito e não dei 
de ter graça a iunocencia com que 08 jornnes, que 
defendem à ditaolução, dizem que é preciso consul 
tar a vontade do pais como te isto Fone coisa qu 
alguma vez acontecosso. 

É “eia em que vem a dar 0 governo extra-partl 
darão, que afical quer uma camara sum como qual: 
quer over partia. 

Nós quo apenas rolatamos o que 
mal Comprebendermos 0.4 


 abi vao, 
vem a sor isto da go 


“ Sempre diremos que longe VÁ al agonro o uteu 
empre dios que Tenge , 
ee as Da 
Pelo menos não podem ser mais optimistas as 
noticia (que my eiomnte ore ob tt 
ad que gostos et comcertado com à Jia 
terra, apezar de não se saber nuda das condições. 
dq dai tratado emubeese. 
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O OCCIDENTE 


Diz-so mesmo que a sua conclusão está para 
muito breve, ainda para antes do fim do mez, e. 
porisso brevo saberemos se será este o ultimo tra. 
tado ou não, e se o Camões ficará socegado ná im- 
pertubavel poge do seu bronze, sem novas “achas. 
negras 4 cingirem-lhe plutonicamente o pedestal. 
ido na espectativa, tudo & espera do dia de. 
amanhã com uma curiosidade infantil, ora para 
ber se os inglezes nos levam mais ou menos tá 
d'Africa, ora para saber se o grando empros 
vem em francos ou em marcos, e por fim 
ndo subirá a expedição militar para Moçam- 


João Verdades, 


RESENHA NOTICIOSA 


AsyLo po Sawrissino Coração DE Jesus E Orri- 
cixas DES. Josk — No dia 6 do corrente tivemos. 
ocensiãio de assistir a uma festa tão sympathica 
quanto util, como incitamento ao estudo e ao tra- 
balho de um punhado de crianças pobres que ali 
recebem a instrução, que seus. paes não podem 
apar. 

E Ásplo go Santissimo, Coração de Jesus e Oh 
cinas de S, José situado na rua das Praças, 
36, celebrou n'squele dia o sexto anniversario da. 
sua fundação com uma sessão solemné a que pre- 
sidiu Sua” Eminencia o Cardeal Vannutelli Pro- 
Nuncio de Sua Santidade, 

“As salas estavam completamente cheias de se- 
nhoras, na sua. maioria protectoras do Asylo, as. 
quaes tomavam uma parte bem interessante ma 
della esta que assignalava tão salutres resulta 

os. do seu miritoria trabalho, auxiliado pelo in- 
cansavel zelo e dedicação do director do Asylo, 
Monsenhor Francisco Herculano Cordeiro. 

Pela, 1 hora da tarde chegou Sua Eminencia o 
Cardeal Vunnutell é foi aberta a sessão, cantan- 
do os collegises um hynno em córo acompanha- 
do no piano pela Ex." sr D. Everilda de Masca- 
renhas Lemos. 

Seguiu-se um discurso pronunciado pelo dire- 
ctordo Asylo, Monsenhor Cordeiro, em que ez o 
relatorio dos actos da Direcção no anno de 1890, 
demonstrando as vantagens d'aquella inst 
é seus progressos, discurso de que extra 
os seguintes periodos 

«São decorridos seis annos que um prelado, 
cuja piedade e sabedoria eram proverbiaes, e que 
foi arrebatado pela Providencia aos affectos e res- 
peitos de todos que d'elle se aproximavam, o sau- 
doso D, Joto Rebello de Menezes, inaugurava. 

Vesta casa um simples collegio para rapazes po- 


nr 


n 
Bres, e hoje, senhores, essa humilde instituição de- 
pois de seis annos, sempre em crescente progres. 
o, sempre protegida pala Providencia, converte- 
se em ssyla é chega à estabelecer no deu recinto 
duas oficinas de aprendizagem para rapazes. sen- 
do uma de marceneiro e outra de sapúteiro 
No intervalo de seis anos uma aspiração per- 
manente, Um desejo. constante” dominavam esta 
associação, porque reconhecia quer um simples 
collegio de Instruceão primaria, prestando impor- 
tame servico He Elançãspobrd date sto, io 
éra suficiente para esses Hesgraçados porque os 
princípios solidos da religião que está casa eram 
Ssculpidos nas suas pequerins almas, eram bem 
depressa distruidos pelo contacto da rua, é mesmo 
o pessimo, mas poderoso exemplo da casar é 
às crianças rodeadas nesta escolarãe cuidados e 
desvelos, concluida à sua instrucção clementar, 
dam entrtndo mas oficinas da cidsdo verdadeiros 
foco de deimoraliaçã é impicdade equecer o 
pu haviam aprendido, é aprender 6 que nunca 
viam sabes 


tem vel 
instituto, oflereceu-nos excellente ensejo! No pas, 
teo de S. Vicente funccionavam oficinas patrodio. 


Foi em agosto, que, por meu pedido, o 
nobre presidente “da direcção reuniu extraordi-| 
nariamente à assembléa geral, é foi unanimemen- 


te approvada, aquella proposta. Estavam realisa- 
dos os nossos ardentes votos. 


sa do que se fer Como não 
ir é impossivel realizar obra desta magnitude 
sem grandes recursos e 0 peer pasos foram 
para obielos. Assim expédimos grande numero 
de circulares pedindo esmola pars as officinas, 
Se nem todos responderam so hosso apelo, mi 

tos, concorreram com algumas quantias. Em pri: 
mo logar et a ympatic «verdadeiramente 
Csridosa rainha Senhora D. Amelia, que Ez à gra. 
Ga de me conceder audiencia, mostrando-se iva: 
Mente enteressada pela nosta obra e enviando 
para as desperas derinstalação 18osovo réis; à 
Tainha Senhora D. Maria Pi, sempre promprá a 
proteger obras de beneicencia, também me fez 
à graça de me conceder audientia, mostrando-se 
eptialimente interessada: pelas oficias enviou réis 
“osBooo para elas; o meu ilusire amigo se com- 
mendador 1. M. Osorio, que está presente, fama 
symmpathia lhe inspirou à Nossa empreza, que à 

candou. do Congresso Municipal de Benéficenci 
Publica, o importante subeidio annual e perma- 
mente dê Stosjoco réis para a renda da casa; uma 
ilustre dama, que opusar de estar presente não 
me É remetido aqui nomear, lferaceu Sossooo 


O GENERAL JOUBERT 
(Segundo uma photographia) 


réis; a nobre duqueza de Palmella deu 4037000 
réis. Estas são as verbas mais importantes que nos 
auxiliaram para as primeiras é extraordinarias 
despezas de instalação 


jando qui profissional dado nes 
ta, Casa fosse intelligente e não rotineiro, proci 
rei colher elementos para estabelecer uma aul 
de desenho industrial, e digo-vos com a mais es 
thosiastica satisfação que os resultados foram su 
periores ás minhas esperanças. O meu ilustre 
amigo sr. Antonio Lopes Mendes, antigo professor 
de desenho no Instituto Agricola, cujo lapis en- 
cantador € fino está affirmado em muítas obras e 
especialmente na monumental Índia Portugueça. 
offereceu-se para gratuitamente ensinar o dese: 
nho, mas faltavam Os elementos para organisar a 
aula. Fui estudaLos na muito bem organisada Es- 
cola Marquez de Pombal e procurei o ilustre ins. 
pector das escolas industriaes d'este circulo o qual 
depois de visitar esta casa, me assegurou que for- 
nécia todos os elementos necessarios para mon- 
tar a aula de desenho industrial. 
Depois deste discurso seguiu-se a distribuição 
de premios aos alumnos da escola, récitando es- 
tes algumas possias e discursos apropriados, e to- 
cando magistralmente no piano excellentes peças 
de musica a ex.= sr D. Elvira A. dos Santos. 
Sua Eminencia 0 sr. Cardeal Vannutelli encer- 
Fou a sessão com um bello improviso em portu-, 
guez, elogiando a obra meritoria praticada por es-. 
ta instituição e fazendo votos pelos seus progres-, 
sos, lançou a benção em nome de Sua Santidade. 


Passou-se depois ao basar de sortes em benefi 
cio do Asylo o qual continua aberto para as pes 
sons que quizerem auxiliar com seu obolo est 
util e caridosa instituição, 


JANTAR NO PAÇO À OFFICIALIDADE DA EXPEIÇÃO. 
moçamniaur. — leealizou-se no dia 7 do corrent 
no paço d'Ajuda, o jantar oferecido por Sua Mi 
gestade à olficialidade da expedição a Moçaml 


Maria Pia é esquerda 
o A senhora D: Maia Pi 
“inha direta as arc condessa de Ficalho, e Al 
caçovas, Ministro da Justiça, D.Josepha Saridovaly 
duque de Palmella, D Eugenia Niza, marqueza 
Pombal, general Malaquias commmaudanta da x 
pssição. Azevedo Coutinho, esplorador Cardoso! 

vá Teles, Fernando Serha, copies Malaqu 
Osorio, Caldas, Guedes, tenentes Machado, Barros 
Braga Caldas, alferes Nogueira, Cruz Silveira, com 
mandante do guarda, Suh Mogestado ERel 
Asua esquerda a se duqueza de Palmela, Minie 
tro do Reinos dons de Sabagost, Mini d 
Estrangeiros, viscondessa d'Asseca, condes das 
Alcaçovas, D, Luiz, de Villa Nova de Cerveira 
Folque Possolo, Neves Ferreira, mujor Araujo, LOM 
pes d'Andrade, Oliveira, Dias, tenentes Borgel 
avares, Cunha, Gonçalves, Leitão, alfergs Sal 
les Coelho, Cardoso e Veiga, subaliérno da gui 
di, captão Maio, cond 4 Ribeia Grande, 
rés Mhurcio, 

Ao centro da meta (du direita) tomavam loga 
Sua Magestade à Rainha D. Amelia tendo 4 
esquerda Sua Alteza o Senhor Infante D, Affonso: 

Nirerta da Senhora D. Amelia estavam: mar 
queza do Funchal, Miniro da Fazenda, D. Tha 
Sea Bocage, Banda de Andrade, duque de Lo 
lé, conde de Sabugosa, Antonio Vasconcellos €) 
Susa, peneraos Folque e Vito Moreira, fo 
Serpa! imo « Mourao capitães Charters'dihigu 
à Renato Bapuista, Coita Machado, Carvalhor 
conde de “Taroúca, tenentes Saccadura, Veiga di 
Cunha, Mesquita, alferes Almeida e Alvares, 

A caquerda do sr. D. Alfonio 6 ar, president 
do Conselho, condessa de Ficalho, Ministro di 
Marinha, madame Cunha, Ministro das Obras Pus 
blicas, 1, Isabel de Mello, conde. das Alençovasy 
visconide d'Asseca, conselheiro Nagireth, Telaeird 
de Carvalho, explorador Ivens, major Feijão, cap 
tães Rolão o) Eça, Rocha, e Silva; tenent 
Cunha, D. José de Mello, Couceiro, Re 
Azevedo, Rocha, e Cruz, dr, B 
o epronel Sequeira 

Às, cabeceiras da mesa estavam os grs, conde) 
de Linhares, é alferes Miranda, 
ya Magestade brindou aos offciaes da expedi 
ção em sentidas. palavras: 

“Senhores oleines 

Deseob, Como Vono chefe supremo, reuni-vol 
aqi ares da vosta parda pasa a África, pará 
vos testemunhar o jubilo verdadeiro. é prófuni 
com que vejo que o exercito portugues contindl 
a ser 0 que sempre tem sido: um modelo de leal: 
idhde 6 di abnegação: Parque vobddes parti, DUM 
como iam os nossos úntepassados, pará procura 
por mares nunca d'antes navegados, novas riquê 
Zes é novas conquistos. Não | vós ides na ardua € 
dura missão. de ajudar. os nossos irmãos d'alémi 
mar a conservar a Portugal aqueles pedaços d 
patria, que tanto sucrifcio e tânto sangue nós tei 
Eustado até hoje. Este é 0 fim da expedição, 6 fic 
Cera que vos desecmpenthareis a corno sold 
dos portuguezes, E" o maior é mais bém merecido] 
elogio que vos posso fazer. Vds jdes partir, [dé 
Os nossos mais ardentes votos de felicidade vo! 
acompanham e ficas certos, quer nas horas d 
ventura, quer nas de angustia, que ficarão aq! 
Esrações He" portuguazes que! puliarão com dl 
vossos ; pensde o que todo o Portugal espera dá 
vós, e tende na vossa mente 0 lemma dos nossof) 

tão bello na sua simplicidade: Fon 
rae a Patria, que a Patria vos contempla. 

'Meus senhores, á saúde do corpo, expediciona? 
rio a Mocambique. 

A este brinda respondeu o commandante da ex 
pedido e Rsevedo Cotinho, gradecendo al 

É D Carlos em seu nome e o de seus cumars 
das e protestando os sentimentos patrioticos quê 
animaram à expedição: 


Aceservados todos os direitos de propreis 
dade artistica é litteraria. 
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